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AUT0286 – Conforto Ambiental 3: Termoacústica 
Unidade: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo; Departamento: Tecnologia da Arquitetura 

Créditos Aula: 4. Créditos Trabalho: 1. Carga Horária Total: 120h. 

Professores Ministrantes 2023/2º semestre: Profa. Dra. Alessandra Prata Shimomura, Profa. Dra. Denise Helena Silva 
Duarte, Prof. Dr. Leonardo Marques Monteiro, Profa. Dra. Michele Marta Rossi e Profa. Dra. Ranny L. X. N. Michalski 

Monitores: Gustavo Menossi (PEEG), Lucas Rafael Ferreira (Doutorado), Nara Gabriela de Mesquita Peixoto (Doutorado) 
Ementa: Exigências humanas e índices de conforto térmico e acústico. Modelos adaptativos de conforto térmico e acústico. 
Clima e arquitetura. Acústica urbana e de edificações. Paisagem sonora. Propriedades do som e conceitos de propagação 
sonora, percepção sonora, pressão sonora, decibel. Comportamento sonoro. Absorção sonora. Acústica de recintos fechados. 
Transmissão sonora. Isolamento sonoro. Desempenho térmico e acústico de materiais e componentes construtivos. 
Procedimentos de cálculo de desempenho térmico e acústico de edifícios considerando as condicionantes do entorno imediato. 
Ganhos e perdas de calor pela envoltória e ganhos internos. Balanço térmico da edificação. Inércia térmica. Ventilação natural. 
Avaliação das condições de conforto térmico e acústico nos edifícios. 

Objetivos: Habilitar o aluno para a avaliação de desempenho de edifícios, considerando as condicionantes do entorno imediato, 
com verificação qualitativa e quantitativa do conforto acústico e térmico. 

Método: As atividades serão desenvolvidas por meio de aulas expositivas, exercícios práticos e atendimentos para o 
desenvolvimento do trabalho final. 

 
Programa 

 
 
 

1 

 
 
 

AGO 

 
 
 

07 

PARTE I - FUNDAMENTOS 
Apresentação do curso 
- Objetivos, Método, Avaliação, Bibliografia 
Clima e arquitetura 
- Diagnóstico Climático 
Acústica arquitetônica e urbana 
- Urbano, Edifício, Salas 

 
 
 

7 

 
 
 

NOV 

 
 
 
06 

Absorção sonora 
- Acústica de recintos fechados 
- Exercícios: acústica de recintos 

 
- Agendamento dos horários para calibração dos celulares 
(em grupo) 
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14 

Variáveis e trocas térmicas 
- Desempenho térmico de materiais e componentes 
construtivos 
Ganho/perda de calor pela envoltória 
- Soluções de projeto comparativas 
- Exercícios: k, ganho/perda 
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07 a 16/11 Horários para calibração dos celulares 
(em grupo) 12h às 14h (às 4af também das 9h às 12h) 
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21 

 
Fundamentos de Acústica 
- Grandezas sonoras 
- Comportamento sonoro 
- Absorção sonora e Transmissão sonora 
- Exercício em campo 
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13 

Transmissão sonora 
- Acústica de edificações 
- Exercícios: acústica de edificações 

PARTE III – APLICAÇÃO INTEGRADA 
Apresentação do trabalho final 
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28 

PARTE II - ESPECIFICIDADES 
- Ganhos e perdas de calor pela envoltória 
- Exercícios: balanço térmico 

   
20 

 
RECESSO: Não haverá aula 

  
 

SET 
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RECESSO: Não haverá aula 
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27 

 

Atendimento (em estúdio) 
- Desenvolvimento do trabalho 
- 1ª e 2ª etapa do exercício (profs. tiram dúvidas) 
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11 

Inércia térmica 
- Exercícios: inércia térmica 
Condições climáticas, internas e de conforto 
- Exercícios: verificação das condições internas 
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DEZ 

 
 
04 

Exercício em campo (em grupo, horários agendados) 

Atendimento (em estúdio) 
- Desenvolvimento do trabalho 
- 2ª etapa (atendimentos agendados) 
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18 

Ventilação natural 
- Ação dos ventos, efeito chaminé e combinado 
- Exercícios: verificação da ventilação por chaminé 
Compatibilização da insolação 
- Ganhos de calor pela envoltória, com entorno 
- Exercício prático de térmica 
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11 Entrega do exercício prático até 11/12 às 23h59 

Entrega do trabalho final até 11/12 às 23h59 e-disciplinas 
 

13 
  

18 Retorno e vista dos trabalhos. Revisão de notas. 
Encerramento da disciplina  

 
Avaliação: Método e critério: a avaliação será composta por uma série de atividades práticas (20% da avaliação final) e por 
um trabalho prático constituído de exercícios de avaliação de desempenho e proposição de intervenções e reavaliação de 
desempenho (80% da avaliação final). Detalhes sobre os procedimentos de avaliação serão discutidos em sala de aula, com os 
alunos. Norma de Recuperação: prova individual sobre conteúdo do semestre. A nota final será a média aritmética entre a 
avaliação final do semestre e a avaliação da prova de recuperação. 
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Review, Architectural Record, Architectural Design, Detail, Monolito. 

 
Sites 
ASA – Acoustical Society of America (http://acousticalsociety.org/) 
ProAcústica – Associação Brasileira para a Qualidade Acústica (http://www.proacustica.org.br/) 
FIA – Federação Iberoamericana de Acústica (http://www.fia.ufsc.br/) 
NCEUB – Network for Comfort and Energy Use in Buildings (http://nceub.commoncense.info/) 
PLEA International – Passive and Low Energy Architecture (http://plea-arch.org/) 
PHDC – Passive and Hybrid Downdraught Cooling (http://www.phdc.eu/) 
SOBRAC – Sociedade Brasileira de Acústica (http://www.acustica.org.br/) 
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